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continuação MEDABIL INDUSTRIA EM SISTEMAS CONSTRUTIVOS S/A CNPJ 94.638.392/0001-62
(EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL)

• Impacto na demonstração do resultado do exercício de 2024

Conta
Saldo anterior-
mente divulgado
31/12/2024

Ajustes 2024 Saldo Reapresentado
em 31/12/24

Receita operacional liquida 191.497 (7.848) 183.649
Custos dos produtos e serviços prestados (145.138) 8.046 (137.092)
Lucro Bruto 46.359 198 46.557
Despesas Operacionais
Despesas com vendas (13.132) - (13.132)
Despesas administrativas (38.268) - (38.268)
Outras receitas/despesas operacionais (75.306) (19.851) (95.157)
Prejuízo operacional antes dos efeitos financeiros (80.347) (19.653) (100.000)
Receita Financeira 70 70
Despesa Financeira (27.527) (27.527)
Variação cambial (8.503) (8.503)
Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (116.307) (19.653) (135.960)
Impostos de renda e contribuição social diferido (146.104) 8.785 (137.319)
Prejuízo do Exercício (262.411) (10.868) (273.279)
• Impactos nas demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Amovimentação patrimonial decorrente dos ajustes acima descritos pode ser assim resumida:

Capital
social

Reserva de
Capital

Ajuste avaliação
patrimonial

Prejuízos
acumulados

Patrimônio
líquido

Saldos apresentados 01 de janeiro de 2024 173.904 1.895 26.624 (618.144) (415.721)
Ajustes identificados em 2025 - - - (195.301) (195.301)
Saldos reapresentado 01 de janeiro de 2024 173.904 1.895 26.624 (813.445) (611.022)
Outros resultados abrangentes (59) 89 30
Prejuízo no exercício 2024 - - - (262.411) (262.411)
Ajustes exercícios anteriores (1.895) (4.957) (4.016) (10.868)
Saldos reapresentados 31 de dezembro 2024 173.904 - 21.608 (1.079.783) (884.271)
Os ajustes reconhecidos diretamente no saldo de abertura de 1º de janeiro de 2024 totalizaram R$ 195.301, enquanto os ajustes atribu-
ídos ao exercício de 2024 totalizaram R$ 10.868, refletindo os efeitos reconhecidos no resultado do período comparativo reapresentado.
• Impactos da demonstração do fluxo de caixa

Conta Saldo divulgado
31/12/2024

Reclassificações
divulgados em

2024 (*)

Saldo
reapresentado
31/12/2024

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro/(Prejuízo) líquido do exercício (262.411) (10.868) (273.279)
Depreciação e amortização 4.841 - 4.841
Depreciação de ativos de direito de uso 54 - 54
Constituição de perdas de crédito esperadas 2.691 - 2.691
Baixa de ativo imobilizado 12 11.056 11.068
Perda decorrente da remensuração de ativos mantidos para venda 19.552 - 19.552
Perda por redução ao valor recuperável do ativo intangível (ágio) 51.250 - 51.250
Imposto de renda e contribuição social diferido 146.104 (8.785) 137.319
Juros, variações monetárias e cambiais liquidas 36.072 - 36.072
Provisões para contingência cíveis, trabalhista e outros - 5.301 5.301
Resultado ajustado antes das variações no capital de giro (1.834) (8.597) (5.131)
Variações de ativos e passivos operacionais
Aumento em Contas a receber (34.718) 7.848 (26.870)
Redução em Aplicações Financeiras 3.163 - 3.163
Redução em Estoques 24.952 (8.046) 16.906
Aumento em Adiantamento a fornecedores (15.020) - (15.020)
Aumento em Tributos a recuperar (10.490) - (10.490)
Redução em Outros ativos 2.388 - 2.388
Aumento em Fornecedores/Credores 43.118 3.494 46.612
Redução em Adiantamento de clientes (25.759) - (25.759)
Aumento em Salários e encargos sociais 907 - 907
Aumento em Impostos e contribuições a recolher 19.845 - 19.845
Aumento em Outros passivos 643 - 643
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 7.194 - 7.194
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Adições no ativo imobilizado (271) - (271)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (271) - (271)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Efito líquido em captações e amortização de empréstimos e financiamentos (2.598) - (2.598)
Pagamentos de operações “Sale & Leaseback” (566) - (566)
Pagamento de passivos de arrendamento (80) - (80)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos (3.244) - (3.244)
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento e financiamento (3.515) (3.515)
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 3.680 - 3.680
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 9 - 9
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 3.689 - 3.689
Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa 3.680 - 3.680
d) Conclusão da Administração
AAdministração concluiu que a reapresentação retrospectiva das demonstrações financeiras reflete adequadamente os efeitos dos erros
de períodos anteriores identificados, em conformidade com o CPC 23 e as práticas contábeis adotadas no Brasil. Com base nas revisões
realizadas, não foram identificados outros erros materiais que demandem reapresentações adicionais.
5. Caixa e equivalentes de caixa
O saldo da conta é formado substancialmente por depósitos bancários existentes ao final do exercício e que foram utilizados para qui-
tação de obrigações no início do exercício subsequente. Os depósitos em conta corrente não são atualizados monetariamente e não há
incidência de juros. Os recursos são mantidos pela Administração em instituições financeira consideradas sólidas e que não apresentam
risco de liquidez.
6. Contas a receber de clientes
a) Abertura das contas a receber de clientes

2025 2024
Reapresentado Nota Nº 4

Contas a receber de clientes 44.515 57.937
Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa (9.659) (8.606)

34.856 49.331
b) Movimentações da provisão para perdas em créditos de liquidação duvidosa

2025 2024
Reapresentado Nota Nº 4

Saldo inicial 8.606 5.915
Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa 1.053 2.691
Baixas e reversões - -
Saldo final 9.659 8.606
c) Contas a receber de clientes por idade de vencimento
Em 31 de dezembro, a análise do vencimento das contas a receber de clientes é a seguinte:

2025 2024
Reapresentado Nota Nº 4

A vencer 14.751 11.782
Vencidos até 30 dias 14.563 15.755
Vencidos até 31 a 90 dias 520 15.663
Vencidos de 91 a 180 dias 2.096 1.996
Vencidos acima de 181 dias 12.585 12.741
Saldo final 44.515 57.937
7. Estoques
A composição dos estoques pode ser assim resumida:

2025 2024
Reapresentado Nota Nº 4

Produtos acabados 6.283 7.019
Produtos em elaboração 3.214 5.449
Matéria prima 21.457 24.505
Material Auxiliar e de Consumo 6.343 -
Perdas estimadas (359) (359)
Saldo final 36.938 36.614
8. Tributos a recuperar
Os saldos de tributos a recuperar estão assim compostos:

2025 2024
Reapresentado Nota Nº 4

IPI 1.718 2.404
ICMS 7.296 7.115
IRRF, IRPJ e CSSL 601 1.357
PIS 1.583 820
COFINS 7.260 3.768
Total 18.458 15.464
A Administração entende que, após a conclusão desse processo de revisão, os saldos registrados na rubrica de tributos a recuperar
refletem adequadamente os créditos com expectativa provável de realização em 31 de dezembro de 2025.
9. Adiantamento a fornecedores

2025 2024
Reapresentado Nota Nº 4

Fornecedores nacionais de materiais 12.393 18.363
Fornecedores estrangeiros de materiais 2.391 55
Fornecedores nacionais de serviços 54 30
Outros adiantamentos 52 100
Total 14.890 18.548
10. Imposto de renda e contribuição social
a) Os saldos de tributos diferidos estão assim compostos:

2025 2024
Reapresentado Nota Nº 4

Imposto de
Renda

Contribuição
social Total Imposto de

Renda Contribuição social Total
Ativos diferidos
Provisão para devedores duvidosos 2.415 869 3.284 2.152 775 2.927
Provisão para perdas de estoque 90 33 123 90 32 122
Provisão para passivos trabalhistas 2.305 829 3.134 979 353 1.332
Provisão para passivos tributários 110 40 150 110 39 149
Provisão para passivos cíveis 187 67 254 187 67 254
Outras diferenças 106 38 144

5.107 1.838 6.945 3.624 1.304 4.928

Passivos diferidos
Amortização ágio - - - - - -
Propriedade para investimento - - - - - -
Outras diferenças temporárias (1.087) (391) (1.478) - - -
Ajuste avaliação patrimonial imobilizado (7.963) (2.867) (10.830) (8.185) (2.946) (11.131)

(9.050) (3.258) (12.308) (8.185) (2.946) (11.131)
Total impostos diferido (líquido) (3.943) (1.420) (5.363) (4.561) (1.642) (6.203)
b) Reconciliação entre a despesa de IRPJ e CSLL pela alíquota nominal e pela efetiva
A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais do imposto de renda e contribuição social é demonstrada como
segue:

2025
2024

Reapresentado
Nota Nº 4

Prejuízo antes dos impostos 11.684 (135.960)
Alíquota nominal 34% 34%
Imposto de renda pela alíquota nominal (3.973) 46.226
Efeito de diferenças permanentes, ajustes fiscais e créditos tributários não reconhecidos 2.993 (46.226)
Reversão (constituição) líquida de tributos diferidos reconhecidos no resultado 537 (137.319)
Imposto de renda e contribuição social registrados no resultado (443) (137.319)
Alíquota Efetiva (3,8%) (101%)
Em 31 de dezembro de 2025, a Companhia possuía saldo de prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social nomontante aproximado
de R$ 895.832 e R$ 895.738, respectivamente. Em razão do histórico recente de resultados e das incertezas inerentes ao processo de
recuperação judicial em andamento, a Administração concluiu não existirem evidências suficientes que suportem o reconhecimento de
ativos fiscais diferidos sobre tais montantes, conforme previsto no CPC 32 – Tributos sobre o Lucro.11.
Imobilizado

Custo do imobilizado Terrenos e
edificações

Máquinas e
equipamentos

Equipamentos
de informática

Móveis e
utensílios Veículos Em andamento Total

Saldo em 31 de dezembro
de 2023 4.382 125.613 9.771 3.489 838 4.390 148.483
Aquisições - 36 - - - 235 271
Reclassificação ativos
mantidos para venda 64.475 1.267 - - - - 65.742
Reclassificação proprie-
dades para investimentos 25.622 - - - - - 25.622
Baixas - (6) - - - (6) (12)
Ajustes propriedades para
investimentos (Nota Nº 4) (11.056) (11.056)
Saldo Reapresentado em
31 de dezembro de 2024
(Nota Nº 4)

83.423 126.910 9.771 3.489 838 4.619 229.050

Aquisições 114 73 6 1.544 1.737
Baixas (202) (53) (4) (259)
Transferências 4.929 (551) (4.378) -
Saldo em 31 de dezem-
bro de 2025 83.221 131.900 9.844 2.940 838 1.785 230.528
Depreciação
Saldo em 31 de dezembro
de 2023 (3.404) (106.777) (9.718) (3.237) (837) - (123.973)
Depreciação (32) (2.489) (3) (23) (1) (2.548)
Reclassificação ativos
mantidos para venda (12.810) (938) - - - - (13.748)
Perda por mensuração
de ativos mantidos para
venda

(19.212) (340) - - - - (19.552)

Saldo em 31 de dezembro
de 2024 (35.458) (110.544) (9.721) (3.260) (838) - (159.821)
Depreciação (1.720) (1.232) (769) (10) - (3.731)
Ajuste Entre Contas - (1.124) 761 363 - -
Saldo em 31 de dezem-
bro de 2025 (37.178) (112.900) (9.729) (2.907) (838) - (163.552)
Valor residual líquido
Saldo em 31 de dezembro
de 2023 (Nota Nº 4) 978 18.836 53 252 1 4.390 24.510
Saldo em 31 de dezembro
de 2024 (Nota Nº 4) 47.965 16.366 50 229 - 4.619 69.229
Saldo em 31 de dezem-
bro de 2025 46.043 19.000 115 33 - 1.785 66.976

12. Intangível
A composição e movimentação do intangível é assim demonstrada:

Sistemas e
aplicativos

Marcas e
direitos

Em
andamento

Pesquisa e
desenvolvimento

Ágio na
aquisição de
investimento Total

Custo
Saldo em 31 de dezembro de 2023 34.295 39 1.550 11.421 51.250 98.555
Impairment - - - - (51.250) (51.250)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 34.295 39 1.550 11.421 - 47.305
Saldo em 31 de dezembro de 2025 34.295 39 1.550 11.421 - 47.305
Amortização
Saldo em 31 de dezembro de 2023 (34.114) - - (4.346) - (38.460)
Amortização (170) - - (2.123) - (2.293)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 (34.284) - - (6.469) - (40.753)
Amortização (11) - - (1.406) (1.417)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 (34.295) - - (7.875) - (42.170)
Valor residual líquido
Saldo em 31 de dezembro de 2023 181 39 1.550 7.075 51.250 60.095
Saldo em 31 de dezembro de 2024 11 39 1.550 4.952 - 6.552
Saldo em 31 de dezembro de 2025 - 39 1.550 3.546 - 5.135
13. Fornecedores
Os saldos de fornecedores são apresentados de forma segregada dos saldos classificados como credores diversos sujeitos ao processo
de Recuperação Judicial da Companhia. Essa segregação reflete a adequada classificação das obrigações, considerando sua natureza,
origem e sujeição aos efeitos do processo de Recuperação Judicial, nos termos da Lei nº 11.101/05.
Os fornecedores referem-se, substancialmente, a obrigações operacionais correntes decorrentes da aquisição de bens e serviços no
curso normal das atividades da Companhia, enquanto os credores diversos no âmbito da Recuperação Judicial representam obrigações
sujeitas às condições estabelecidas no plano de recuperação aprovado ou em discussão, com prazos, condições de pagamento e
eventuais descontos específicos.
A Administração entende que essa apresentação segregada fornece informação mais adequada e transparente sobre a estrutura das
obrigações da Companhia na data-base das demonstrações financeiras.
AAdministração mantém acompanhamento contínuo das obrigações junto a fornecedores e entende que os saldos registrados refletem
adequadamente as obrigações existentes na data-base das demonstrações financeiras.
14. Empréstimos e financiamentos
As operações de empréstimos e financiamentos podem ser assim resumidas:
Descrição Encargos 2025 2024
ACC Câmbio+ 4,00%aa 184.370 184.370
Capital de giro 2,5%am 18.762 22.856

203.132 207.226
Passivo circulante 4.933 10.916
Passivo não circulante 198.199 196.310
Composição por moeda:

2025 2024
Moeda nacional 18.762 22.856
Moeda estrangeira 184.370 184.370

203.132 207.226
Movimentação dos saldos:

2.025 2.024
Saldos em 31/12/2024 207.226 448.917
Juros, atualização e variação cambial 1.451 35.316
Captações 87.440 179.736
Amortizações (92.985) (182.362)
Transf. cédulas de crédito p/ cred concursais – Nota 16 - (199.574)
Transf. capital de giro p/ cred. concursais – Nota 16 - (74.807)
Saldos em 31/12/2025 203.132 207.226
Em decorrência do Pedido de Recuperação Judicial, ajuizado em 23 de março de 2024, a totalidade dos saldos de empréstimos e
financiamentos até a referida data estão com a sua exigibilidade suspensa. Os contratos inclusos no programa de recuperação judicial
foram transferidos para a conta de Credores Quirografários, mantendo à rubrica de empréstimos e financiamentos apenas os contratos
extraconcursais.ACompanhia registrou os encargos financeiros dos empréstimos e financiamentos inclusos no programa de recuperação
judicial até a data do Pedido de Recuperação Judicial, conforme determinado no artigo 6º, inciso II da Lei No 11.101/2005.
Os passivos financeiros não inclusos no pedido de recuperação judicial também estão sendo negociados com os credores. Para essas
operações específicas, ainda não foram registrados nenhum encargo ou atualização monetária uma vez que tais negociações perma-
necem em andamento.
15. Debêntures
Amovimentação das debêntures no exercício pode ser assim demonstrada:

2025 2024
Saldos no início do exercício 12.155 12.155
Juros e atualizações 756 756
Liquidações - -

12.911 12.911
Primeira emissão
Em 13 de março de 2020, a Companhia emitiu 25.000 debêntures simples, não conversíveis em ações, com garantia real e fidejussória,
totalizando R$ 25.000. Conforme aditivo firmado em 3 de agosto de 2023, o vencimento foi prorrogado para 15 de junho de 2025. As
debêntures são remuneradas por 100% do CDI acrescido de spread de 4,00% ao ano.
Segunda emissão
Em 16 de novembro de 2021, a Companhia realizou a segunda emissão privada de 16.873.434 debêntures simples, não conversíveis
em ações, da espécie quirografária com garantia fidejussória adicional, totalizando R$ 16.873. As debêntures vencem em 15 de junho de
2025 e são remuneradas por 100% do CDI acrescido de spread de 4,00% ao ano.
Em 31 de dezembro de 2025, as debêntures encontravam-se vencidas e desde o pedido de recuperação judicial não vem sendo atu-
alizadas. A Companhia mantém negociações com os respectivos credores visando à definição de novas condições de pagamento, em
consonância com seu processo de recuperação judicial. Até a data-base das demonstrações financeiras, não havia sido formalizado
instrumento definitivo de renegociação da operação. A Administração mantém tratativas com os credores e acompanha a evolução das
negociações, avaliando seus potenciais impactos sobre a estrutura de capital e a liquidez da Companhia.
16. Credores concursais
Em 28 de março de 2024, com o deferimento do processamento da Recuperação Judicial da Companhia, determinados passivos passa-
ram a ser classificados como sujeitos aos seus efeitos (“créditos concursais”), nos termos da Lei nº 11.101/05.
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